
Gênesis 35: Um Comentário 
Exegético e Cristocêntrico

Da Restauração Familiar à Promessa Divina

Um estudo versículo a versículo do capítulo 35 de Gênesis, sob perspectiva 
cristocêntrica e acadêmica, com aplicação prática para a vida cristã 
contemporânea. Baseado na versão King James Atualizada (KJA).

COMENTÁRIO BÍBLICO CRISTOCÊNTRICO ACADÊMICO



Introdução: O Chamado à Restauração em Betel

Contexto Histórico

Após o trauma do estupro de Diná e a brutal 
vingança executada por Simeão e Levi contra 
os siquemitas (Gênesis 34), a família de Jacó 
se encontrava em situação de extremo 
perigo, vulnerabilidade moral e crise 
espiritual. A honra familiar havia sido 
manchada, e a violência havia criado um 
clima de medo e instabilidade em toda a 
região de Canaã.

É precisamente neste momento de caos e 
vergonha que Deus intervém com uma 
chamada clara e restauradora. O capítulo 35 
representa, portanto, não apenas uma 
narrativa geográfica, mas uma profunda 
jornada espiritual de retorno, purificação e 
renovação da aliança divina.

Propósito do Capítulo

Este capítulo marca um ponto de virada 
absolutamente crucial na vida de Jacó e na 
história progressiva da aliança. Deus chama 
Seu servo de volta ao lugar sagrado 4 Betel 4 
onde a promessa havia sido inicialmente 
confirmada décadas antes. O retorno não é 
apenas físico, mas profundamente espiritual.

Estruturalmente, Gênesis 35 encerra o ciclo 
narrativo de Jacó iniciado em Gênesis 28, 
forma uma inclusão literária com a visão de 
Betel, e serve de transição para a história de 
José. Observamos aqui a soberania absoluta 
de Deus que age mesmo quando Seu povo 
falha, restaurando, purificando e cumprindo 
Suas promessas inabaláveis.



Gênesis 35:133 4 O Retorno a Betel e o Chamado à 
Purificação

"Levanta-te, sobe a Betel e habita ali; e faze ali um altar ao Deus que te apareceu quando fugiste da face de Esaú, 
teu irmão." 4 Gênesis 35:1 (KJA)

O imperativo divino "levanta-te" (hebraico: Þ½Õç, qûm) é um chamado urgente à ação, frequentemente usado na 
literatura profética e narrativa hebraica para indicar uma virada decisiva. Deus não apenas sugere 4 Ele ordena, 
demonstrando que a iniciativa da restauração sempre parte d'Ele. O verbo revela que Jacó estava, de certa forma, 
estagnado em Siquém, tanto geograficamente quanto espiritualmente.

O retorno a Betel é carregado de significado teológico profundo. Betel, em hebraico ÝµÕ¿ïÝµ ½Ö (Bêt-'�l), significa 
literalmente "Casa de Deus". É o lugar onde Jacó, em fuga de Esaú, recebeu a visão da escada celestial e a primeira 
confirmação pessoal da aliança abraâmica (Gênesis 28:10322). Retornar a Betel é, portanto, retornar às raízes da fé, 
ao fundamento da promessa divina.

No versículo 3, Jacó expressa um reconhecimento do caráter de Deus: "que respondeu no dia da minha angústia". 
Esta confissão é teologicamente significativa 4 Jacó reconhece que Deus é o Deus que responde nas crises, o El 
Betel, o Deus pessoal e responsivo. A purificação exigida antes da adoração ressoa com toda a tradição sacerdotal e 
profética do Antigo Testamento, antecipando a santidade que Deus requer de quem se aproxima d'Ele.

Imperativo: "Levanta-te"
Chamado urgente à ação e 
movimento espiritual. Deus 
rompe a inércia de Jacó em 
Siquém.

Destino: Betel
"Casa de Deus" 4 local da 
aliança original. Retornar às 
raízes da fé é essencial para a 
restauração.

Propósito: Um Altar
A edificação do altar representa 
consagração renovada, adoração 
genuína e reconhecimento da 
soberania divina.



Gênesis 35:234 4 A Remoção dos Ídolos e a 
Obediência de Jacó

"Despede-te, pois, dos deuses estranhos que há no meio de ti, e purifica-te, e muda as tuas vestes." 4 
Gênesis 35:2 (KJA)

A instrução de Jacó à sua casa revela a presença 
surpreendente e perturbadora de ídolos no seio de 
sua família. Os "deuses estranhos" (hebraico: Ý µÕ¹àµÕ 
íß̧µ ½å ·Õ, 'elMhê hann�k�r) incluíam os terafins roubados 
por Raquel de seu pai Labão (Gênesis 31:19) e 
provavelmente os despojos tomados de Siquém. Esta 
situação expõe uma tensão teológica central: como 
pode um povo da aliança coexistir com ídolos?

A mudança das vestes é mais do que ritual externo 4 
na cultura semítica antiga, vestir novas roupas 
simbolizava uma mudança de status e identidade. A 
purificação exigida envolvia banhos rituais e 
separação do que era impuro. Jacó age com 
autoridade espiritual ao liderar sua casa neste 
processo de consagração coletiva.

A Obediência da Casa de Jacó

No versículo 4, a resposta é notavelmente total e 
imediata: "Deram, pois, a Jacó todos os deuses 
estranhos que tinham nas mãos, e todos os brincos 
que estavam em suas orelhas". Os brincos 
mencionados eram provavelmente amuletos com 
significado apotropaico 4 objetos usados para 
afastar o mal segundo a crença pagã da época.

Jacó enterrou todos esses objetos debaixo do 
carvalho em Siquém. O ato de enterrar 4 e não 
apenas descartar 4 simboliza uma sepultura 
definitiva do passado idólatra. Este gesto radical de 
obediência é o prelúdio necessário para a renovação 
da comunhão com Deus em Betel. A aplicação 
espiritual é atemporal: antes de adorar 
genuinamente, é preciso renunciar radicalmente ao 
que compete com Deus.



Gênesis 35:5 4 A Proteção Divina na Jornada

"E partiram; e o terror de Deus foi sobre as cidades que estavam em redor deles, e não 
perseguiram os filhos de Jacó." 4 Gênesis 35:5 (KJA)

Este versículo contém uma das mais belas demonstrações de proteção providencial em toda a 
narrativa patriarcal. A expressão "terror de Deus" (hebraico: ÞÝ µÕ½ÝµÕ ï·û µ×, ?ittat 'ElMhîm) 4 também 
traduzida como "pavor de Deus" 4 descreve uma paralisação sobrenatural que Deus impõe sobre 
os povos circunvizinhos, impedindo qualquer represália contra a família de Jacó.

Este terror divino é um motivo teológico recorrente no Pentateuco. Aparece novamente no 
contexto da conquista de Canaã (Êxodo 15:16; 23:27), onde Deus promete enviar Seu terror diante 
de Israel. A implicação é clara: a proteção de Jacó não era resultado de sua própria força militar ou 
habilidade diplomática, mas da intervenção soberana e graciosa de Deus. Após o massacre de 
Siquém, os cananeus e os perizeus teriam motivação mais do que suficiente para atacar a família 
numericamente inferior de Jacó.

Teologicamente, este versículo demonstra que Deus honra a obediência de Seu povo. Quando Jacó 
respondeu ao chamado divino com purificação e partida imediata, Deus abriu caminho 
protegendo-o de inimigos potencialmente devastadores. O cuidado providencial de Deus é aqui 
evidente: Ele que chamou também protege. Esta verdade ressoa profundamente com a promessa 
de Jesus de que nenhum mal poderá separar Seus filhos do amor divino (Romanos 8:38339).



Gênesis 35:637 4 Betel: O Lugar da Aliança e da Nova 
Promessa

"E chegou Jacó a Luz, que está na terra de Canaã 4 esta é Betel 4 ele e todo o povo que com ele estava." 4 
Gênesis 35:6 (KJA)

Betel: A Casa de Deus

O versículo 6 retoma o nome antigo da cidade 4 
Luz 4 antes de identificá-la com Betel, criando um 
elo deliberado com a narrativa do capítulo 28. É 
como se o narrador quisesse enfatizar: aquele 
mesmo lugar, aquela memória sagrada, é onde Jacó 
agora chega como um homem transformado pelas 
décadas de luta, falha, e fidelidade divina.

No versículo 7, Jacó ergue um altar e chama o lugar 
El-Betel 4 "o Deus de Betel" 4 personalizando 
ainda mais sua relação com o Deus que ali lhe havia 
falado. Esta nomeação é teologicamente rica: Jacó 
não está apenas marcando um lugar geográfico, 
mas confessando publicamente que o Deus de 
Betel é o Deus que o acompanha, que fala com ele e 
que é fiel.

Significado do Altar

A edificação do altar em Betel representa o 
cumprimento do voto feito por Jacó em Gênesis 
28:20322. Décadas haviam passado entre a 
promessa e o cumprimento, mas Jacó finalmente 
honra sua palavra a Deus. Este ato de gratidão e 
consagração é o clímax espiritual de sua jornada de 
retorno.

O altar em Betel é um ponto de encontro entre o 
humano e o divino, entre a promessa histórica e a 
fidelidade contínua de Deus. Cada pedra do altar 
conta a história de um Deus que não abandona Seu 
povo, mesmo quando este falha repetidamente. A 
teologia do altar no Antigo Testamento sempre 
aponta para a mediação 4 e em Cristo, temos o 
mediador supremo e o altar definitivo de toda 
adoração genuína.



Gênesis 35:8 4 A Morte de Débora: Um Símbolo de 
Perda e Transição

"E morreu Débora, ama de Rebeca, e foi sepultada abaixo de Betel, debaixo de um carvalho; e chamou o 
nome daquele lugar Alom-Bacute." 4 Gênesis 35:8 (KJA)

Este versículo introduz uma morte aparentemente incidental que, na verdade, carrega enorme peso narrativo e 
emocional. Débora era a ama de Rebeca, mãe de Jacó 4 uma mulher que havia cuidado de Rebeca desde sua 
infância em Harã (Gênesis 24:59) e que presumivelmente acompanhou a família por décadas. Sua presença 
junto à família de Jacó pode indicar que ela havia ido encontrá-los ou que havia se juntado à casa de Jacó 
após a morte de Rebeca.

O nome dado ao lugar 4 Alom-Bacute (ï½Õß ¸½Ö ß ¹Õ ½à ·Õ), que significa "Carvalho do Pranto" 4 revela que a morte de 
Débora foi profundamente lamentada. O choro coletivo sobre uma serva idosa sugere que ela era amada e 
reverenciada como um elo vivo com o passado familiar. A morte de Débora é o fim de uma era: a geração de 
Rebeca, a geração dos fundadores, está se encerrando.

Teologicamente, este versículo nos lembra que Deus está presente não apenas nos grandes momentos de 
aliança e visão, mas também nos momentos de perda e luto. O carvalho do pranto em Betel é um monumento 
à dignidade humana e à importância de honrar aqueles que serviram fielmente. Em termos cristológicos, 
Jesus chora com os que choram (João 11:35), santificando cada lágrima derramada em fé.

A morte de Débora em Betel, logo após a renovação da aliança, nos lembra que a vida cristã é 
permeada por alegria e dor simultaneamente 4 e que Deus habita em ambos os momentos.



Gênesis 35:9312 4 A Reafirmação da Aliança e a Promessa de 
Multiplicação

"E apareceu Deus outra vez a Jacó, quando este voltou de Padã-Arã, e o abençoou." 4 Gênesis 35:9 (KJA)

Esta segunda aparição de Deus a Jacó em Betel é uma teofania de altíssima importância teológica. O texto hebraico usa o nome 
Elohim para Deus nesta passagem, enfatizando Seu poder soberano e criador. A bênção divina pronunciada aqui é uma 
confirmação e expansão das promessas feitas a Abraão e Isaque 4 demonstrando a continuidade e progressividade da revelação 
divina.

1

Nova Identidade: Israel
Deus confirma e oficializa o novo nome de Jacó 4 Israel 
(Ý¶Õ ½í µÇî µÝ), "aquele que luta com Deus". Esta renomeação é 
uma transformação de identidade: Jacó, o "suplantador", 
torna-se Israel, o "príncipe de Deus".

2

Promessa de Multiplicação
"Sê fecundo e multiplica-te; uma nação e uma multidão de 
nações procederão de ti" (v. 11). A aliança abraâmica é aqui 
renovada com precisão: uma nação, mas também uma 
multidão de nações 4 uma amplitude universal que aponta 
para o povo de Deus em Cristo.

3

Promessa de Realeza
"E reis sairão dos teus lombos" (v. 11). Esta promessa aponta 
diretamente para a linha davídica e, em sua plenitude, para 
o Rei dos reis 4 Jesus Cristo, descendente de Judá, filho 
de Israel.

4

Promessa da Terra
"E a terra que dei a Abraão e a Isaque, a ti a darei; e à tua 
descendência depois de ti darei esta terra" (v. 12). A posse 
da terra é reafirmada como elemento central da aliança, 
com implicações que vão além da Canaã geográfica.



Gênesis 35:13315 4 O Memorial de Betel

"E subiu Deus de junto dele, no lugar onde falou com ele. E Jacó pôs uma coluna no lugar onde 
lhe falara, uma coluna de pedra; e derramou sobre ela uma libação, e deitou azeite sobre ela." 4 
Gênesis 35:14 (KJA)

A expressão "subiu Deus de junto dele" (v. 13) é antropomórfica e deliberada: ela comunica que a 
presença divina que havia descido para encontrar Jacó agora ascende, deixando para trás um 
homem transformado e um lugar santificado. Esta linguagem de subida e descida de Deus ecoa a 
escada de Betel (Gênesis 28:12) 4 os anjos subindo e descendo 4 e antecipa a encarnação, onde 
Deus desce definitivamente para habitar entre os Seus.

A coluna de pedra (ÕÕ̧µ ½ç ·ß, ma���b�h) erguida por Jacó tem um duplo significado. Primeiro, é um 
memorial 4 um marcador visível de que Deus falou e agiu naquele lugar. Segundo, é um ato de 
consagração: o azeite derramado sobre a pedra e a libação são ofertas de dedicação, transformando 
uma rocha comum em sinal sagrado de encontro divino. A rocha unge e santificada aponta 
tipologicamente para Cristo, a Rocha dos Séculos, sobre quem o Espírito desceu como azeite de 
ungimento.

Jacó nomeia o lugar Betel pela segunda vez (cf. 28:19), consolidando a santidade do local. Este ato 
de nomeação é teologicamente significativo: nomear é reconhecer a realidade de algo. Jacó declara 
publicamente que aquele lugar é, de fato e permanentemente, a Casa de Deus 4 um portal entre o 
céu e a terra, um espaço onde o eterno invade o temporal.



Gênesis 35:16320 4 O Nascimento de Benjamim e a 
Morte de Raquel

"E, estando ela com dificuldade no parto, disse-lhe a parteira: Não temas, pois também este te será filho." 4 
Gênesis 35:17 (KJA)

A Dor de Raquel

A narrativa do nascimento de Benjamim é uma das 
mais patéticas 4 no sentido clássico da palavra, 
plena de páthos 4 de todo o livro de Gênesis. 
Raquel, a esposa amada de Jacó, enfrenta um 
trabalho de parto extremamente difícil, e no ápice 
de sua agonia, ao saber que seu filho nascera, ela 
expira. Com seu último sopro, ela nomeia o filho 
Benoni (Ý µá ¾ÕÕ-à ·½Ö), "Filho da Minha Dor" 4 um nome 
que encapsula todo o sofrimento daquele momento.

Mas Jacó, em um ato de amor paterno e fé, recusa 
aceitar que o destino daquele filho seja definido 
pela dor de seu nascimento. Ele o renomeia 
Benjamim (àÝ µß ½Ý µá µ½Ö), que pode ser traduzido como 
"Filho da Mão Direita" ou "Filho do Sul" 4 ambas as 
traduções carregam conotações de favor, honra e 
prosperidade.

Raquel e a Maternidade Profética

A morte de Raquel é uma das perdas mais sentidas 
na história patriarcal. Ela é sepultada no caminho 
para Belém 4 detalhe geograficamente preciso que 
ecoa séculos depois, quando o profeta Jeremias 
evoca "Raquel chorando por seus filhos" (Jeremias 
31:15), citado em Mateus 2:18 no contexto do 
massacre de Belém por Herodes.

A coluna erguida por Jacó sobre o sepulcro de 
Raquel é um monumento de amor e memória. A 
morte de Raquel, como a de Débora antes, nos 
lembra que o caminho da fé é permeado por lágrimas 
genuínas. Mas a renomeação de Benjamim fala de 
uma fé que não se rende à dor, mas olha além dela 
para o propósito redentor de Deus.



Gênesis 35:21322 4 O Pecado de Rúben e a Quebra da 
Unidade Familiar

"E aconteceu que, habitando Israel naquela terra, foi Rúben e deitou-se com Bila, concubina de seu pai; e 
Israel o soube." 4 Gênesis 35:22 (KJA)

Este versículo registra um dos episódios mais sombrios da família de Jacó. Rúben, o primogênito, comete 
incesto com Bila, concubina de seu pai e mãe de Dã e Naftali. Este ato era uma violação gravíssima segundo os 
costumes do Antigo Oriente Próximo 4 deitar-se com a concubina do pai era um ato de usurpação de autoridade 
e poder, como ficará evidente mais tarde com Absalão (2 Samuel 16:21322).

A brevidade do registro 4 "e Israel o soube" 4 é eloquente em sua contenção. O narrador não elabora a reação 
imediata de Jacó, mas o peso das consequências virá mais tarde: em Gênesis 49:334, o patriarca retirará de 
Rúben o direito da primogenitura por causa deste ato. O pecado de Rúben representa a desintegração moral que 
ameaça solapar a família eleita, criando um contraste deliberado e doloroso com a renovação espiritual recém-
realizada em Betel.

Teologicamente, este episódio nos ensina que experiências genuínas de renovação espiritual não imunizam uma 
família ou comunidade contra o pecado. A santificação é um processo contínuo, não uma conquista permanente. 
A lista dos doze filhos que se segue (vv. 22b326) representa, ao mesmo tempo, a plenitude da aliança 4 doze 
tribos, uma nação 4 e a mistura de fé e falha humana que caracteriza o povo de Deus ao longo da história.

O pecado de Rúben ilustra como a falha moral individual pode comprometer a unidade e a herança de 
toda uma família. O primogênito perde sua primazia não por falta de posição, mas por falta de caráter.



Gênesis 35:23326 4 Os Doze Filhos de Jacó: A 
Base da Nação de Israel

A enumeração cuidadosa dos doze filhos de Jacó nesta passagem não é meramente genealógica 4 é 
uma declaração teológica. A lista organiza os filhos por suas mães, destacando a complexidade familiar e 
ao mesmo tempo afirmando a unidade do propósito divino que engloba toda a descendência de Jacó.

Filhos de Lia
Rúben 4 primogênito
Simeão 4 vingança

Levi 4 sacerdócio
Judá 4 realeza e 
messianismo
Issacar 4 trabalho

Zebulom 4 costa

Filhos de Raquel
José 4 o amado, tipo de 
Cristo
Benjamim 4 filho da mão 
direita

Filhos das Servas
Dã 4 filho de Bila
Naftali 4 filho de Bila

Gade 4 filho de Zilpa
Aser 4 filho de Zilpa

Cada um desses doze filhos se tornará o patriarca de uma das doze tribos de Israel 4 a estrutura sobre a 
qual a nação teocrática será edificada. O número doze tem significado simbólico profundo no contexto 
bíblico, representando completude e governo divino. O eco do número doze ressurge no Novo Testamento 
com os doze apóstolos, o novo Israel espiritual, fundamento da Igreja de Cristo.



Gênesis 35:27 4 O Retorno a Hebrom e o 
Reencontro com Isaque

"E chegou Jacó a Isaque seu pai, a Manre, a Quiriate-Arba (que é Hebrom), onde Abraão e Isaque 
tinham habitado." 4 Gênesis 35:27 (KJA)

O retorno de Jacó a Hebrom é o fechamento de um longo ciclo narrativo que começou com sua fuga 
para Harã décadas antes (Gênesis 27328). Reencontrar Isaque, seu pai idoso, é um momento de 
profunda significância pessoal e teológica. Jacó parte como um fugitivo jovem e assustado; retorna 
como o patriarca de uma grande família, o portador confirmado das promessas da aliança.

Hebrom tem uma importância especial na história patriarcal: foi ali que Abraão comprou a sepultura 
de Macpela (Gênesis 23), onde ele e Sara, Isaque e Rebeca seriam enterrados. Ao retornar a Hebrom, 
Jacó reconnecta-se com as raízes mais profundas de sua herança de fé. O lugar é um repositório de 
memória sagrada, um lembrete tangível de que as promessas de Deus transcendem gerações.

A presença de Esaú no versículo 29 para o sepultamento de Isaque é notável. Os dois irmãos, outrora 
inimigos mortais, se reúnem para sepultar seu pai juntos 4 tal como Ismael e Isaque haviam 
sepultado Abraão (Gênesis 25:9). Este padrão narrativo sugere que, mesmo onde a reconciliação 
plena não é narrada explicitamente, Deus opera uma convergência que honra a família e a morte 
como momentos sagrados de unidade.



Gênesis 35:28329 4 A Longevidade de Isaque e Sua 
Morte

"E foram os dias de Isaque cento e oitenta anos. E expirou Isaque, e morreu, e foi recolhido ao seu povo, 
sendo velho e farto de dias; e seus filhos Esaú e Jacó o sepultaram." 4 Gênesis 35:28329 (KJA)

Isaque: Elo da Aliança

Isaque viveu 180 anos 4 mais do que qualquer 
outro patriarca do período, exceto Abraão (175 anos) 
e, claro, os antediluvianos. Sua longevidade é, em si 
mesma, um sinal da bênção e fidelidade de Deus. 
Isaque ocupa um lugar único na teologia patriarcal: 
mais do que qualquer outro, ele é o filho da 
promessa, o filho do milagre, o tipo de Cristo como 
o filho obediente que se submete ao pai mesmo 
diante da morte (Gênesis 22).

A expressão "farto de dias" (ÝÝ µÞÝ̧ ·ç¶Õ ¸Çí, [��êa¿ y�mîm) 
é uma fórmula idiomática hebraica que denota não 
apenas longevidade, mas uma vida plena, completa 
e satisfeita. Isaque morre em paz, tendo visto seu 
filho Jacó retornar e a aliança ser renovada.

Transição de Gerações

A morte de Isaque marca uma transição geracional 
fundamental na narrativa do Pentateuco. Com ele 
encerra-se formalmente a era dos três patriarcas 
fundadores 4 Abraão, Isaque e Jacó 4 e abre-se o 
caminho para a história dos doze filhos, que 
culminará no ciclo de José (Gênesis 37350).

O fato de Esaú e Jacó juntos sepultarem Isaque é 
uma imagem de graça: Deus ordena os 
acontecimentos de tal forma que dois irmãos 
divididos pela rivalidade e pelo engano possam, ao 
menos neste momento solene, estar lado a lado. A 
morte é um nivelador poderoso, e Deus usa este 
momento para permitir uma expressão de unidade 
familiar que transcende as feridas do passado. 
Isaque, como elo da cadeia da aliança, cumpre seu 
papel e descansa em paz.



Análise Exegética: A Profundidade do Texto Hebraico
Estudo das Palavras-Chave e Estruturas Literárias

Uma análise exegética rigorosa de Gênesis 35 requer atenção especial às palavras hebraicas fundamentais que estruturam o 
capítulo, bem como às técnicas literárias empregadas pelo narrador sagrado. O texto hebraico revela camadas de significado que 
frequentemente se perdem nas traduções, mas que são essenciais para uma compreensão plena do propósito teológico do 
capítulo.

Betel 4 Ý ¶Õ¿ïÝ ¶½Ö
"Casa de Deus". Esta palavra composta (bêt = casa + '�l = 
Deus) funciona como o eixo temático do capítulo inteiro. O 
retorno a Betel não é apenas geográfico, mas ontológico: é 
um retorno à presença e à habitação de Deus. A raiz bêt 
também evoca o conceito de família e comunidade 
doméstica, sugerindo que Deus deseja habitar no seio de 
Seu povo como em uma casa.

Israel 4 Ý ¶Õí̧ µÇî µÝ
"Lutador de Deus" ou "Príncipe de Deus". A raiz verbal 
[�rar (governar, lutar) combinada com '�l (Deus) cria um 
nome de enorme dignidade teológica. Israel não é apenas 
um indivíduo renomeado 4 é uma identidade coletiva, um 
destino profético. O nome aponta para um povo que não 
se rende diante de Deus, mas persevera em fé.

Benjamim 4 àÝ µßÝ̧ µá µ½Ö
"Filho da Mão Direita". A mão direita no mundo semítico 
antigo era o símbolo do poder, favor e honra. Ao renomear 
Benoni ("filho da minha dor") para Benjamim, Jacó declara 
uma teologia da esperança: o que nasce em dor pode ser 
destinado à glória. Este ato antecipa a ressurreição 4 dor 
transformada em honra, morte transformada em vida.

Ma���b�h (Coluna) 4 ÕÖ̧ ¶½ç ·ß
A coluna memorial erguida por Jacó deriva da raiz n��ab 
(estar de pé, estabelecer). É um objeto de testemunho 
permanente 4 algo que "fica de pé" como memorial da 
ação divina. Esta raiz é também a base do nome Netzer 
(renovo), usado em Isaías 11:1 para o ramo messiânico da 
linhagem de Jessé.

Do ponto de vista literário, Gênesis 35 utiliza a técnica da inclusão (bookends narrativos): o capítulo começa e termina com 
referências à aliança e à geração patriarcal. A estrutura A-B-A' cria uma simetria em que os eventos centrais (morte de Débora, 
teofania, nascimento de Benjamim, morte de Raquel, pecado de Rúben) são enquadrados pelas renovações da aliança. Esta 
arquitetura literária não é acidental 4 ela reflete a teologia do narrador: Deus é o início e o fim, a moldura de toda experiência 
humana.



Perspectiva Cristocêntrica: Cristo como o Verdadeiro 
Betel

"E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do 
unigênito do Pai." 4 João 1:14 (KJA)

Uma hermenêutica cristocêntrica de Gênesis 35 não é uma leitura forçada ou alegórica arbitrária 4 ela emerge 
organicamente da própria lógica da revelação progressiva. Jesus Cristo é a realização plena e definitiva de tudo o que 
Betel simbolizava. O próprio Jesus afirma em João 1:51: "Em verdade vos digo que daqui em diante vereis o céu aberto e 
os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do Homem" 4 uma referência direta à visão da escada de Betel em 
Gênesis 28, retomada e cumprida em Sua pessoa.

Cristo é, portanto, o verdadeiro Betel 4 a Casa de Deus encarnada, o lugar onde o céu e a terra se encontram, onde o 
mortal entra em comunhão com o Eterno. Em Sua humanidade, Ele é o altar; em Sua divindade, Ele é o Sacerdote. Em 
Seu sangue, todas as libações e unções de azeite do Antigo Testamento encontram seu cumprimento perfeito e 
definitivo.

Cristo, o Novo Jacó
Assim como Jacó lutou com Deus 
e saiu transformado com uma 
nova identidade, nós em Cristo 
recebemos uma nova identidade 
4 filhos de Deus, membros do 
Israel espiritual.

Cristo, o Mediador da 
Nova Aliança
As promessas renovadas em 
Betel encontram seu "Sim e 
Amém" em Cristo (2 Coríntios 
1:20). Ele é o mediador da aliança 
melhor, estabelecida sobre 
melhores promessas (Hebreus 
8:6).

Cristo, o Purificador
Assim como Jacó chamou sua 
família a se purificar dos ídolos, 
Cristo nos purifica de toda 
idolatria pelo Seu sangue e nos 
santifica pelo Seu Espírito (1 João 
1:7; Hebreus 10:10).



Cristo como o Filho da Promessa e o Sacrifício Final

"Aquele que não poupou nem ao seu próprio Filho, antes o entregou por todos nós, como nos não dará 
também com ele todas as coisas?" 4 Romanos 8:32 (KJA)

Cristo: O Supremo Benjamim

O paralelo entre Benjamim e Jesus Cristo é de uma 
profundidade teológica surpreendente. Benjamim 
nasce em meio à dor extrema de sua mãe 4 e 
Jesus nasce em circunstâncias de humilhação e 
vulnerabilidade radical. Benjamim é renomeado para 
"Filho da Mão Direita" 4 e Jesus, após Sua 
ressurreição, é exaltado à mão direita do Pai 
(Salmo 110:1; Hebreus 1:3), o lugar supremo de 
honra, poder e intercessão.

Assim como Jacó amou Benjamim acima de todos 
os seus outros filhos (refletindo o amor especial de 
Jacó por Raquel), o Pai celestial declara sobre 
Jesus: "Este é o meu Filho amado, em quem me 
comprazo" (Mateus 3:17). O Filho amado é o Filho da 
Mão Direita 4 nosso advogado, sustentador e 
intercessor eterno.

O Sacrifício Definitivo

Os altares edificados por Jacó em Gênesis 35 são 
marcos da aliança que exigiam ofertas e 
consagrações. Cada altar patriarcal era um 
apontador profético para o sacrifício único e 
irrepetível do Calvário 4 onde Cristo, o Cordeiro de 
Deus, ofereceu-Se a Si mesmo como o sacrifício final, 
perfeito e suficiente por todos os pecados (Hebreus 
9:26; 10:14).

A morte de Raquel no caminho para Belém, 
lamentada por Jeremias e citada em Mateus 2, é 
parte do tecido messiânico que envolve o nascimento 
de Cristo em Belém. Cada fio de dor e esperança em 
Gênesis 35 converge para o evento central da 
história: a morte e ressurreição de Jesus Cristo, 
através dos quais toda dor é redimida e toda 
promessa é cumprida. Ele é nossa "mão direita" 4 
não apenas posição de honra, mas de ação redentora 
constante em nosso favor.



Aplicação Prática: Purificação e Restauração em Nossas 
Vidas
Como Gênesis 35 Fala à Vida Cristã Contemporânea

O chamado de Deus a Jacó 4 "Levanta-te, sobe a Betel" 4 ressoa com igual urgência para o crente do século XXI que se 
encontra estagnado após experiências traumáticas, fracassos morais ou simplesmente o acúmulo gradual de 
compromissos espirituais. Há momentos na vida de fé em que Deus nos chama de volta ao lugar de comunhão genuína, 
ao altar do encontro pessoal com o Divino.

1 Identificar e Remover os 
"Ídolos" Modernos
Assim como Jacó pediu que sua 
família entregasse os deuses 
estranhos, somos convidados a 
identificar o que ocupa o lugar 
de Deus em nossas vidas: o 
materialismo que define nosso 
valor, a vaidade que governa 
nossas escolhas, o poder que 
buscamos às custas da 
integridade, a tecnologia que 
consome nossa atenção, ou os 
relacionamentos que se 
tornaram objetos de idolatria. A 
purificação começa com 
honestidade corajosa diante de 
Deus.

2 Buscar Purificação para 
Adoração Genuína
Jacó não apenas identificou os 
ídolos 4 ele os destruiu e 
enterrou antes de adorar. A 
santificação ativa, não passiva, 
é o caminho para uma adoração 
que transforma. Isso envolve 
práticas concretas: confissão 
regular de pecados, disciplinas 
espirituais, mentoria e 
prestação de contas na 
comunidade de fé, e uma 
postura de humildade contínua 
diante da santidade de Deus.

3 Reafirmar a Aliança com 
Deus
A renovação do compromisso 
com Deus não é um evento 
único, mas um processo 
contínuo de reafirmação. Assim 
como Jacó erigiu memoriais 4 
altares e colunas 4 para marcar 
os momentos de encontro 
divino, somos encorajados a 
criar práticas e rituais de 
renovação: datas de 
consagração, diários espirituais, 
cerimoniais comunitários de 
reafirmação da fé, e 
celebrações da fidelidade de 
Deus ao longo de nossa história 
pessoal.



Aplicação Prática: A Importância da Família e da 
Comunidade
Gênesis 35 é, em muitos aspectos, uma narrativa sobre família 4 sua complexidade, suas crises, suas perdas e sua 
restauração sob a direção de Deus. O capítulo nos oferece recursos teológicos e práticos ricos para pensar a vida familiar e 
comunitária à luz da fé cristã.

Liderança Espiritual na Família
Jacó assume a liderança espiritual de 
sua casa ao convocar todos para a 
purificação antes de adorar. O modelo 
para pais, mães e líderes familiares é 
claro: a transformação começa quando 
o líder assume responsabilidade pela 
direção espiritual do lar. Isso não é 
controle 4 é serviço e amor que 
convoca a família para a presença de 
Deus.

Comunidade de Fé Que 
Sustenta
A jornada de Jacó não é solitária 4 
toda a sua casa o acompanha em Betel. 
A vida cristã não foi projetada para ser 
vivida no isolamento. A comunidade de 
fé que adora junta, chora junta (como 
pelo sepultamento de Débora) e se 
sustenta mutuamente nas perdas e 
alegrias é o retrato bíblico da Igreja 
como corpo de Cristo.

Lembrança das Promessas de 
Deus
Os memoriais erguidos por Jacó eram 
instrumentos de memória teológica 4 
lembretes físicos da fidelidade de Deus. 
Em nossa vida, cultivar a memória das 
obras de Deus 4 através do 
testemunho, da liturgia, da leitura 
bíblica sistemática e da prática de 
gratidão 4 nos ancora nas promessas 
divinas quando as tempestades da vida 
nos ameaçam com o desespero.

A família e a comunidade de fé são os espaços onde o evangelho se torna visível e tangível. Construir relações 
profundas, honestas e marcadas pela graça é a resposta prática mais poderosa ao chamado de Gênesis 35.



Conclusão: A Fidelidade de Deus Através das Gerações

Gênesis 35 é um capítulo de extraordinária riqueza teológica, onde a soberania misericordiosa de Deus brilha 
através de cada verso 4 transformando dor em promessa, conflito em aliança, e falha humana em fidelidade divina.

Soberania Redentora
Deus age soberanamente em 
cada circunstância 4 do trauma 
de Siquém ao nascimento de 
Benjamim 4 conduzindo Seu 
povo em direção ao cumprimento 
de Suas promessas eternas, sem 
jamais abdicar de Sua santidade.

Fidelidade Geracional
Da aliança com Abraão, renovada 
em Isaque, confirmada em Jacó e 
desdobrada nas doze tribos de 
Israel 4 a fidelidade de Deus 
transcende gerações, provando 
que Suas promessas não falham 
diante da fraqueza humana.

Esperança em Cristo
Todo o capítulo aponta para 
Cristo: o verdadeiro Betel, o 
Benjamim supremo, o sacrifício 
final. Em Sua morte e 
ressurreição, cada lágrima de 
Raquel e cada altar de Jacó 
encontram seu significado pleno 
e sua realização gloriosa.

"Porque todos quantos são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus... herdeiros de Deus e coherdeiros 
de Cristo." 4 Romanos 8:14,17 (KJA)

A jornada de Jacó em Gênesis 35 é, em última análise, a jornada de todo crente: chamado da estagnação para a 
obediência, da idolatria para a purificação, da dor para a esperança, e do pecado para a graça. É o Evangelho 
narrado em narrativa patriarcal 4 o mesmo Deus que disse "Levanta-te" a Jacó diz a cada um de nós hoje: 

"Levanta-te, e vem a Mim."

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


